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C O N S I S T Ê N C I A    P A R A P E R C E P T I V A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A consistência paraperceptiva é o caráter, qualidade ou estado de consis-

tente ou integridade quando aplicados e extraídos nas abordagens, autovivências e análises pes-

quisísticas dos conteúdos dos fenômenos parapsíquicos pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consistência deriva do idioma Latim, consistentia, “o que é consis-

tente; que tem consistência”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição para vem do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo perceptivo procede do idio-

ma Latim, percipere, “perceber; observar; conhecer por meio dos sentidos; tomar; apoderar-se de; 

receber; adquirir; notar; reparar; colher”, provavelmente através do idioma Francês, perceptif, 

“perceptivo”. Apareceu no Século XIX. 
Sinonimologia: 01.  Consistência parapsíquica. 02.  Consistência parafenomênica.  

03.  Coerência parapsíquica; pertinência parapsíquica. 04.  Clarividência pessoal. 05.  Evidência 

parapsíquica. 06.  Realidade parapsíquica. 07.  Tangibilidade parapsíquica. 08.  Definição para-

perceptiva. 09.  Hiperacuidade; linearidade autopensênica. 10.  Verdade implícita. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo consistên-

cia: autoconsistência; autoinconsistência; consistente; consistir; endoconsistência; inconsistên-

cia; inconsistente; megaloconsistência; miniconsistência; normoconsistência. 
Neologia. As 3 expressões compostas consistência paraperceptiva, consistência para-

perceptiva íntima e consistência paraperceptiva exterior são neologismos técnicos da Paraper-

cepciologia. 

Antonimologia: 01.  Inconsistência paraperceptiva. 02.  Inconsistência parafenomênica. 

03.  Incoerência parapsíquica. 04.  Imprecisão parapsíquica. 05.  Indefinição parapsíquica.  

06.  Alucinação. 07.  Ilusão. 08.  Nonsense. 09.  Truncagem intraconsciencial. 10.  Antirretilinea-

ridade consciencial. 

Estrangeirismologia: o continuum intra e extrafísico; a open mind de modo multidimen-

sional; o breakthrough parapsíquico pessoal; o paramicrochip. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade pessoal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenização multi-

dimensional. 

 
Fatologia: as pesquisas generalizadas desenvolvidas pelo pesquisador ou pesquisadora 

independente; a Ciência como sendo o campo de pesquisas de tudo; o paradigma consciencial. 

 
Parafatologia: a consistência paraperceptiva; os parafenômenos autopersuasivos; a in-

terpretação correta do conteúdo dos parafenômenos; os parafatos orientando as parapercepções 

racionais; a autocrítica como sendo a primeira ferramenta do autodiscernimento analítico da Para-

fenomenologia; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; a energia consciencial (EC) como elemento coadjuvante tirateima da auto-

convicção parafenomênica; os banhos de energia confirmadores dos parafatos; a autoconvicção 

gerada pelo acúmulo de vivências pessoais dos parafenômenos; a desvalia da opinião alheia ante 
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as autovivências insofismáveis acumuladas; as neoverpons parapsíquicas do megabertismo intra-

consciencial; o valor inestimável das autocomprovações dos fenômenos parapsíquicos para a pró-

pria conscin; a teática da autoconscientização multidimensional (AM); a inteligência parapsíqui-

ca; a autorganização paraperceptiva; o autodiscernimento parapsíquico apurado; o rigor na análise 

do confor parafenomênico; a bagagem parapsíquica acumulada ao longo da serialidade existencial 

(seriéxis); o inventário pessoal das paravivências autoconfirmadoras; a confiabilidade do leque 

pessoal de sinais energéticos parapsíquicos; a autoconfiança na paraperceptibilidade pessoal;  

a conquista da credibilidade do autoparapsiquismo perante conscins e consciexes. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo conscin sensitiva 

cosmoética–equipex amparadora; o sinergismo paraperceptibilidade veterana–intelectualidade 

útil–comunicabilidade avançada; o sinergismo autoparapsiquismo-Autocosmoética. 
Principiologia: a teática do princípio da descrença; o princípio da multidimensionali-

dade consciencial; o princípio do “contra parafatos não adiantam parargumentos”. 
Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria das conotações em geral. 
Tecnologia: as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico Acoplamentarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Cosmovisiólogos. 
Efeitologia: o efeito da vivência do parafenômeno transparecendo na consequente recin 

do sensitivo, homem ou mulher; os efeitos do fenômeno do extrapolacionismo. 
Neossinapsologia: as paraneossinapses consistentes. 
Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo para-

psíquico coativação atributiva–paracoativação atributiva; o ciclo detecção parapsíquica–discri-

minação do parafenômeno–identificação do parapercepto. 
Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio percepção-parapercepção;  

o binômio Casuística-Paracasuística. 
Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação percepto-paraper-

cepto; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a intera-

ção fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação loc intrafísico–loc extrafísico. 
Crescendologia: o crescendo da eficácia comunicativa significado pretendido–signifi-

cado percebido; o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica cosmovisio-

lógica; o crescendo sensitivo jejuno–sensitivo veterano. 
Trinomiologia: o trinômio (aliteração) conexidade-conotação-concatenação; o trinômio 

avaliar-informar-esclarecer; o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções 

multidimensionais; o trinômio consistência-coerência-racionalidade; o trinômio autoparapercep-

tibilidade-autocosmoética-interassistencialidade. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma entrosado homeostaticamente; o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Para-

percepciologia. 
Antagonismologia: o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas;  

o antagonismo conotação parapsíquica / conotação eletronótica; o antagonismo conotação para-

psíquica cosmoética / conotação parapsíquica baratrosférica; o antagonismo conotação parapsí-

quica mentalsomática / conotação parapsíquica psicossomática; o antagonismo parafenômeno 

participante / parafenômeno não participante; o antagonismo autocerteza / achismo; o antago-

nismo euforia pós-fenomênica / ressaca energética pós-fenomênica; o antagonismo focagem na 

essência do parafenômeno (mentalsomaticidade) / focagem na moldura do parafenômeno (psi-

cossomaticidade). 
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Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo do 

Hércules (psicomotricidade) supersensitivo parapsíquico (sutilidade). 
Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 
Legislogia: a suplantação das leis da Física Eletronótica; o conhecimento sobre as leis 

da parapercepção; o resultado da lei do maior esforço aplicada à autoparaperceptibilidade. 
Filiologia: a parapsicofilia; a coerenciofilia; a raciocinofilia. 
Sindromologia: a síndrome de Swedenborg. 
Mitologia: a autocomprovação da ilogicidade do mito da dimensão intrafísica única. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Conteudologia; a In-

traconscienciologia; a Extraconscienciologia; a Autopesquisologia; a Extrafisicologia; a Intrafisi-

cologia; a Autocoerenciologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin sensitiva bem-articulada; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens consistitor; o Homo sapiens paraperceptor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens retilineatus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens orthopensenor; o Homo sa-

piens ordinatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: consistência paraperceptiva íntima = a do parafenômeno afetando a inti-

midade do microuniverso consciencial do sensitivo, percipiente, participante, homem ou mulher, 

com nível de autopersuasão racional indiscutível; consistência paraperceptiva exterior = a do pa-

rafenômeno ocorrendo fora do microuniverso consciencial do sensitivo, percipiente, homem ou 

mulher, apenas na condição de mero espectador a distância da ocorrência, no caso, menos persua-

siva. 

 
Culturologia: a incorporação da cultura da Parapercepciologia na automundividência. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consistência paraperceptiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
03.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
05.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
07.  Bipartição  de  raciocínio:  Conviviologia;  Neutro. 
08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
09.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Fonte  de  assombro:  Experimentologia;  Neutro. 
11.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
12.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
15.  Veracidade  autoverificável:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  DA  CONSISTÊNCIA  PARAPERCEPTIVA  

DEPENDE,  ACIMA  DE  TUDO,  DA  AUTOVIVÊNCIA  DIRETA, 
DE  MODO  INTRACONSCIENCIAL,  DO  PARAFENÔMENO,  
PELO  SENSITIVO,  PERCIPIENTE,  HOMEM  OU  MULHER. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum parafenômeno com consis-

tência indiscutível? A autovivência foi participativa direta? 


